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CBHLSJ reforça liderança na gestão
hídrica com avanços na atualização
do Plano da RH VI



CBHLSJ avança na Atualização do
Plano de Recursos Hídricos e reforça
foco na economia azul
7ª Oficina debate ordenamento dos usos da Lagoa
de Araruama e gestão costeira em Cabo Frio

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ) deu mais 
um passo significativo na atualização 
do Plano de Recursos Hídricos da 
Região Hidrográfica VI (RH VI). No 
último dia 16 de dezembro, foi realiza-
da a 7ª Oficina do processo, com 
destaque para o debate sobre o ordena-
mento dos Usos Múltiplos da Lagoa 
de Araruama  e  a  Abordagem 
Ecossistêmica  na gestão costeira. O 
encontro teve como cenário o auditó-
rio da Universidade Veiga de Almeida, 
em Cabo Frio, reunindo especialistas, 
lideranças regionais e membros do 
Comitê.

Com o tema centrado no potencial 
da região para fortalecer a economia 
azul, um conceito que une desenvolvi-
mento econômico e conservação 

ambiental, o evento reforçou a impor-
tância estratégica da RH VI para o 
turismo, a preservação de ecossiste-
mas e o uso sustentável dos recursos 
hídricos.

Entre os presentes, estiveram 
Eduardo Pimenta, presidente do 
CBHLSJ; Adriana Saad, secretária 
e x e c u t i v a  d o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ); Adriana Bocaiuva, coorde-
nadora do Fórum Fluminense e vice-
presidente do Comitê da Baía de 
Guanabara; e Samuel Muylaert, repre-
sentante do Instituto Estadual do 
Ambiente (INEA). A participação de 
membros do CBHLSJ, como Edna 
Calheiros, Dalva Mansur e os coorde-
nadores técnicos Arnaldo Villa Nova e 
Chico Pescador, também foi destaque.



Uma visão integrada para
o futuro das águas

Adriana Bocaiuva destacou a rele-
vância da RH VI como modelo de 
Economia Azul , apontando que a 
região reúne elementos naturais e 
culturais capazes de impulsionar o 
desenvolvimento sustentável.
“Este território é um exemplo vivo de 
como o turismo, as lagoas e as práticas 
esportivas podem ser aliados da recu-
peração de ecossistemas. Vocês estão 
liderando pelo exemplo, mostrando ao 

Estado como conciliar preservação e 
uso sustentável das águas,” afirmou 
Bocaiuva.

Ela também sugeriu que Cabo Frio 
sedie o próximo Encontro Estadual de 
Comitês de Bacia Hidrográfica 
(ECOB), um evento que reunirá repre-
sentantes de todas as bacias fluminen-
ses para discutir políticas hídricas. 
Segundo a coordenadora, a escolha de 
Cabo Frio refletiria o protagonismo do 
CBHLSJ no cenário estadual e desta-
caria suas inovações na gestão de 
recursos hídricos.



Esforços em saneamento
e recuperação ambiental

Durante o encontro, foram apresen-
tados avanços locais no tratamento de 
efluentes e na recuperação de ecossis-
temas aquáticos, considerados pilares 
para a qualidade da água na região. 
Adriana Saad ressaltou que iniciativas 
dessa natureza são fundamentais para 
alinhar crescimento econômico e 
preservação ambiental.

“As ações que promovemos aqui 
não apenas beneficiam a população, 
mas também estabelecem um legado 
sustentável para as gerações futuras,” 
declarou Saad.

Oficinas que constroem o futuro

A atualização do Plano de Recursos 
Hídricos da RH VI é um processo que 
busca consolidar diretrizes para a 
gestão sustentável das águas, orien-
tando ações a curto, médio e longo 
prazo. As oficinas, como a realizada 
em Cabo Frio, permitem que as vozes 
locais sejam ouvidas e garantem que 
as decisões do Comitê sejam embasa-
das em uma abordagem participativa e 
técnica.

O CBHLSJ segue firme em seu 
propósito de liderar pela integração e 
inovação, reafirmando seu papel 
essencial na valorização dos recursos 
hídricos e na construção de um mode-
lo de desenvolvimento que respeite e 
preserve a rica biodiversidade da 
região.



Praia dos Ubás hasteia Bandeira
Azul pela segunda vez e reforça
protagonismo de Iguaba Grande
Certificação internacional destaca a união de esforços
pela conservação das lagoas da Região dos Lagos

A Praia dos Ubás, em Iguaba 
Grande, celebrou um feito notável na 
última sexta-feira (06): o hasteamento 
da Bandeira Azul pela segunda tempo-
rada consecutiva. Reconhecida como 
o maior selo ecológico internacional, a 
certificação reafirma o compromisso 
da região com práticas sustentáveis e a 
preservação ambiental.

O evento, realizado com a presença 
de autoridades locais e representantes 
de entidades parceiras, contou com a 
participação destacada do Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos São João 
( C B H L S J )  e  d o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ). Essas instituições desempe-

nharam papel fundamental no planeja-
mento e execução de ações voltadas 
para a recuperação ambiental e a ges-
tão responsável da Lagoa de Araruama 
e seus entornos.

Critérios rigorosos e
reconhecimento internacional

A Bandeira Azul é mais do que um 
símbolo; ela representa um compro-
misso com 34 critérios exigentes, que 
incluem gestão ambiental eficiente, 
qualidade da água, segurança, educa-
ção ambiental, turismo sustentável e 
responsabilidade social. Renovada 
anualmente, a certificação exige 



comprovação contínua de boas 
práticas, sendo uma referência global 
em sustentabilidade.

Para Vinícius Lavalle, Secretário de 
Meio Ambiente de Iguaba Grande, o 
momento reflete o esforço conjunto de 
diversas entidades.

“Celebrar a Bandeira Azul pela 
segunda vez é a prova de que estamos 
no caminho certo. A parceria entre o 
Comitê, o Consórcio e a Prolagos é 
fundamental para essa conquista. 
Iguaba Grande é hoje um exemplo de 
como o trabalho integrado pode gerar 
resultados concretos e reconhecimen-
to internacional,” destacou Lavalle.

Parceria que transforma a região

O CBHLSJ, representado por seu 
Secretário Geral, Leandro Coutinho, 
também enfatizou o impacto da certifi-
cação.

“A Praia dos Ubás é um marco na 
história da nossa região lagunar. Essa 
conquista demonstra o poder da união 
entre as prefeituras, o setor privado e o 
Comitê, que há anos trabalha para 
garantir a revitalização das nossas 
lagoas. Nosso desafio agora é expandir 
essa certificação para outros pontos 
estratégicos,” afirmou Coutinho.

A concessionária Prolagos, parceira 
fundamental nesse processo, destacou 
o impacto de seus investimentos, que 
ultrapassam R$ 1,4 bilhão em obras de 
infraestrutura para melhorar a qualida-
de de vida e promover a sustentabili-
dade ambiental. 

“A certificação Bandeira Azul é o 
reconhecimento da seriedade de nos-
sas ações em prol do meio ambiente e 

das comunidades locais,” declarou 
Luiz Fernando Fabbriani, diretor-
presidente da empresa.

Um exemplo para a região e além

Como a primeira praia lagunar a 
conquistar o selo, a Praia dos Ubás 
tornou-se símbolo de um modelo de 
gestão ambiental integrada e eficiente. 
A conquista reflete o compromisso da 
gestão pública e de parceiros com a 
preservação ambiental, projetando 
Iguaba Grande como uma referência 
internacional em sustentabilidade.

O trabalho não para por aqui. O 
objetivo é expandir a certificação para 



Região dos Lagos brilha em evento
internacional com foco no turismo
sustentável e empreendedorismo
comunitário
Cimeira de Negócios da CPLP destaca iniciativas
inovadoras e tradição cultural da pesca artesanal
no Brasil

O turismo de base comunitária e a 
pesca artesanal da Região dos Lagos, 
no Rio de Janeiro, ganharam destaque 
n a  C i m e i r a  d e  N e g ó c i o s  d a 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). Realizado entre 
os dias 5 e 9 de dezembro na CASA 
G20, no Espaço Cultural Casa Laura 
Alvim, no Rio de Janeiro, o evento 
reuniu representantes de nove países, 
incluindo Timor-Leste, Portugal e 
nações africanas, para fomentar a 
cooperação em temas econômicos, 
sociais e ambientais.

O coordenador da Câmara Técnica 
de Pesca e Aquicultura do Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos São João 
(CBHLSJ), Chico Pescador, partici-
pou do painel “Cultura e Turismo 
Sustentáveis, motores de crescimento 
econômico e valorização social”, no 
dia 06 de dezembro de 2024. Ele apre-
sentou o Projeto Turismo de Base 
Comunitária, que integra a confecção 
de biojoias e o beneficiamento de 
pescado como exemplos de iniciativas 
que promovem a preservação cultural 
e a geração de renda sustentável.

“Esse projeto é um exemplo de 
como podemos preservar a cultura, 
tradição e gastronomia local enquanto 

geramos renda de forma sustentável, 
sem que a comunidade seja reduzida a 
papéis secundários”, destacou Chico.

Biojoias e sustentabilidade
como exemplos de transformação

As biojoias, feitas com escamas, 
barbatanas e caudas de tainha, simbo-
lizam a fusão entre sustentabilidade e 
empreendedorismo. Produzidas por 
pescadores e artesãs locais, essas 
peças não apenas representam a iden-
tidade cultural da Lagoa de Araruama, 



mas também geram impacto econô-
mico positivo com respeito ao meio 
ambiente.

A cimeira também debateu o tema 
“Do Campo ao Turismo: A Evolução 
Sustentável do Agronegócio”, desta-
cando a crescente demanda por expe-
riências autênticas e ecológicas, que 
valorizam tanto o meio ambiente 
quanto a economia local. Segundo 
Daniele Barros, Secretária de Cultura 
do Rio de Janeiro, iniciativas como o 
turismo de base comunitária desempe-
nham um papel crucial no fortaleci-
mento cultural e econômico.

“A integração entre cultura, turismo 
e sustentabilidade é o caminho para o 
desenvolvimento sustentável das 
comunidades e o fortalecimento de 
suas identidades”, afirmou.

Parcerias internacionais e
intercâmbio de conhecimento

O evento abriu portas para futuras 
colaborações internacionais. Segundo 
Chico Pescador, está previsto um 
intercâmbio in loco para janeiro, quan-
do secretários de pesca dos países da 
CPLP visitarão a Região dos Lagos 
para aprofundar o planejamento de 
ações conjuntas.

“A receptividade foi incrível, e 
acreditamos que esse diálogo trará 
avanços significativos para todas as 
partes envolvidas”, declarou.

Protagonismo no cenário global

A participação da Região dos Lagos 
na Cimeira de Negócios da CPLP 
reafirma o protagonismo da pesca 

artesanal e do turismo sustentável 
como ferramentas de transformação 
social e econômica. O modelo apre-
sentado durante o evento não apenas 
fortalece a identidade cultural local, 
mas também serve como inspiração 
para outras comunidades em busca de 
soluções que aliem preservação ambi-
ental e desenvolvimento econômico.

Com a ampliação das parcerias e o 
fortalecimento da cooperação interna-
cional, o futuro da pesca e do turismo 
na Região dos Lagos se consolida 
como referência em sustentabilidade e 
inovação.




